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Uzem todos romo eu i1o L >entol. ma· 
ravithoso producto! 

ANOllÉ CAl ME rTE 

O DE N 1 O L ~·~Q~~~·~·ª~~~··~~' ~~~· 
lllrlclo soberanamente anllsepllco. lendo ao 
mesmo tempo um Pco·rumc dos mais agrad,1 
veis. 

Creado conforme os trnbalbos de Pasoeur. 
elle destroe todos os m1croblos ruins da boccn: 
tambem Impede e cura lnrallh•elmenle a carie 
dos dentes, as 1onan1ações das gengivas e as 
dõrcs de garganta. i::m poucos. dias dâ uma 
alvura brilhante aos dentes e destroe O' tartaro. 
Deixa na bocca um rrcscor delicioso e pers1s. 
tente. 

:-<ua acção antlseptlca contra os mlcroblos 
prolonga.se na bocca durante 24 horas 
pelo moncs. 

·A Flôr de Ouro 
Chegou nova reme~sa ·ªº 

AGUA FIJOR. DE OURO 
Para Ungir e evitar 
a queda do ~abelo 

A fLOR DE OURO é a melhor de to­
das as tinturas progressivas tanto para o 
cabelo como para a barba, obtrndo o 
cCastanho claro., cCastanho escuro• e 
•preto•. Não mancha a cutis nem su:a a 
· oupa; o cabelo conserva .se sempre fino e 
brilhante como no tempo Juven il. Cura a 
caspa, evita a queda do cabelo e forta­
cce as suas raizc-s. Preço 15111. Pelo cor. 

reio t$80. 

CABEIJO IJOURO 
Usac l' F,ôr de Ouro franccza que ê 

3. unic-a que pinta os cabelos brancos. fj. 
cando como fios de . ouro .. macio e for· 

.moso. corno no tempo 1uvc ni1. Preço 
1$70. Pelo correio 1$8U. 

A' venda cm todas as perfumarias, dro­
_.arias e farmacias. 

Agente para Portu211I e colonias. 

f. L. Mateus 
RUA DO NORTE, 34, 1. º 

Cabeleireiro 

.. lNVENTADO em 180B 

f.. VERDADEIR08 · 

~rãosdeS.aúdt; 
~do Dr Franck: 
> (VéritabluGralnsdeSant6duD•Franck) • > Em todo u Phirmeclu e Drotiriu. • 
)> DBPOBITARIO: • 

•
J. DELIGANT,15, R. 411 Sapotelrot, LISBO.l. 
..~Ã..Â.Â.-'\Â.Â.ÂÂ.Ã.ÂÂ.Ã 

• CRÊME Ô C , '/' 'f DEP11'ATORIO 
(;.PI ,. VI e P'º"·'º. <mpr<g-ar. 

Ô C '/' 'f Eft110 garantido (;.PI VI e Perl_um•do. Tlr"a 
rapidamente. a 

Ô e .,, 'f ptnugcm, barba.º' , {;. p I VI e -"''º' maos rijos da 
... cara e do corpo. 

N.ao pr?dut nem borbulh~s nem vermelhidão, 
nao 1rnta a pele. - Envio discrt"lo t" franco 
contra \•ale do corrt"10 dr $80 centavo$. 

R<rR ESENTANTE: JULES OELIGANT 
IS, Run tios St111nte1ros - LISBOA 

Posto puro em algodão. calma lnstantanea 
mente as dores ~e dentes por mais v101en1as 
<iue seJam. 

O DE N TO l ~~c01~\;·:5seasª ~~~~~f. 
c::::I ...:::a 
==i " Trabalhos tipograficos em todos os generos .. 

~ 
pacs Perrumarlas. Parmuclas e Drogarias de 
LISBOA e 1-'0ttTO. 

e.::. 
s:.r.:::11 

--- -
ô < vendas por grosso. n . Vasco da Gama, :19 e 

31. l..ISBOA 
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Basta mandar para M. l'rere. tll-nue Jacob. 
Paris. $1~ centavos em setos de correio. 
recomendando-se a • lllustracão Portugueza • . 
para receber rranco pelo correto. um delicado 
correstnho contendo um peQueoo rrasco de eli ­
xir OENTOJ... uma caixa de Pasta e uma caixa 
de Pó. 
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O passado, o presente e o..futuro 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE 
CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

fVIADAIVIE 

Brouillard 
Diz o passado e o pres~o te e 

prediz o futuro. com veracl<ladc 
e rapidez; é lncomparavel em va­
tlclolos. Pelo estudo que rez das 
cleoclas. qulromanci.u. cronolo­
gia e Oslologta. e pelas a.Pllcações 
praticas das teori as de Gall. La· 
vater. Desbarollcs. l.ambrose. 
d"Arpeollgoey, madame Broull· 
lard tem percorrido as prloclpaes 
cldaaes da Europa e Amertca. 
onde foi admlradn pelo~ numero· 
sos clientes da mais Alta catego-
ria. a quem predisse a queda cio 
lmper10 e todos os ncooteclmen· 

tos que· se lhe segu!r am. Pata portu!l'uez. fraocez . Inglês. nlcmão. lla· 
llano e bespanhol. Da consult,~• dlarlas das 9 <la manhà as 11 da noite 
em seu 1rnbloe1e: 48. RUA 00 CARMO. 43 1sobre·l0Ja>-l..lsboa. Con· 
suitas • 1 sooo rins. 2S~oo e ~sooo reis 

Faiom-se nas "ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA" oficinas da 

Ru a do Seculo, 43 LISBOA __ ,,,,,, ' .... ·---·-· .......... -_ .. , ........... ., ... , ....... ~ ...... -·-

Especialmente em epocha de calor 
deve-se ter "Maizena'" sempre á mão. 
Com ella podereis facilmente addicionar 
á vossa lista de cousas alimenticias mui­
tos pratos exquisitos e delicados, e ao 

mesmo tempo leves e perfeitamente digeríveis. 
GELADO 

Meio quartilho de leite, duas gêmas d" ovos, "'i' onças d' as­
sucar. uma colher de ··Maizena."" Mexa-se ai~ 6car bMlo e. 
quandoe>tiver frio, deite-se um quartilho de nata batida e duu 
gêm .. km batidas. Deite-se assucar e ....,neia e ponha-se 
a gelar. 
NATIONAL STARCH COMPANY Ncw York, E. U. 

Á venda. cria todas as loju de srcnerot a.limcnticiOJ do paiz, 
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Çerminal 

Com este titulo expressivo formou-se ago •a em 
Lisboa um :grupo de individuos que, fóra de toda a 
p9litica, se des inam a ilustrar os operarios em cur­
sos diversos, de estudos sociaes. Abriu-se já a res­
pétiva matricula e as aulas· começam 
brevemente a funcionar, .sob a regen-~· 
e ia de professores comnetentes, que , 
vão sacrificar algumas horas que ti- -
nham livres. dos seus trabalhos obri­
gatorios, á ben<'mcrita missã) de 
transmitir ás classes trabalhadoras 1 
ltm pouco do seu saber. 

E.' de louvar o intento, que é pena 
não ter sido posto em pratica ha mais tempo. E não 
i;1órqu·e o operario das nossas maiores cidades não 
le"ia, não procure instruir se; mas porque lhe faltava 
precisamente o que a iniciat iva particular agora lhe 
vae dar: o professor, isto é, quem saiba dirigir· lhe os 
-estudos metodicamente, quem os esclareça e lhe pre­
pare o cerebro de modo a dar verdadeiro valor ao 
{lue lê, sem desvairamentos faceis, sem que a paixao 
me obscureça o entendimento. 

O operado ilustrado é um elemento social pre­
cipso; o que se excede na leitura, sem escolha nem 
ponderação, em vez de contribuir para ciir.entar os 
principios do bem-estar geral, desagrega-os, produ­
zindo desequilibrios que, só á custa de.muitas dôres, 
desaparecem. 

Visita lde corfezia 

Vieram a Lisbna alguns politicos hespanhoes de 
g rande nomeada, quasi todos nertencentes ao parti­
do r eformist.1 1 de que é primeira iigura o grande pa­
triota Melquiadcs Alvarcz. 

lntriJ!OU muita gente esta visita, que d ificilmente 
atribuiu a um desejo simplesmente delicado entre vi­

sinhos qu · se prezam de se conhecerem 
~ intimamente, e não faltou quem lhe atri-

>r.i buisse intuitos profundamente reserva­
dos. Agora mesmo ainda se murmuram 
desconfianças, quando afinal wdo se pas­
sou com urna limpidez de c .- isral, em pa-

~~ lavras que todos ouviram, em epi~odios 
1 1 coram popa.o. , · . . 
1 O que temos a fazer é pagar os cum-
~~- primentos de igual maneira , indo a M 1-

·- drid e continuando-se a série de visitas, 
como . o ~osturnam fazer os particulares, sem que 
nenhum se aborreça e venha a fechar a porta ao ou­
tro. Sao estas mutuas afabilidades que alimentam a· 
harmonia da' pcsssoas bem ed•1cadas, com a condi­
ção de não se levarem tão long<! que caJa um pareça 
que se qu~r intrometer na casa alheia. 

Comerciar 

Comerciar é proceder a uma operação honrosa, 
ianto·da parte do comprador como da parte do v.:n­
de:lor, acto que, parecendo á p1 imeira vista de uma 
grande singeleza, não deixa, comtudo, de ser com­
pl icadissima e tanto que hoje 11.1 escolas superiores 
onde o eomercio se estuda e não é ele uma cienci.i 

• fa~i_l. . . . . 
A operação, ultimamente 1m11to d iscutida, de se 

,exportar para BorJ.eus urna grande remessa de vinho 
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difer.ente d'aquele q"ue foi contratado, a ter-se dado, 
não-só não seria honrosa, como abonaria mediocre­
mente a escola frequentada pelo exportador e que seria 
alguma universidade de traficancias, de séde desco­
nhecida. 

C iencia difícil, dizemos nós, que é o comercio, e 
dizemos a verdade. Se não, fail'-se com um caixeiro­
viajante estrangeiro, dos paizes 
mais adiantados . .. e<. 

Em tempo>, quando certo paiz 
com~çou inundando Portugal com 
as mais diversas merrndorias, foi­
nos dado conhecer n'uma cidade· 
fronteiriça certo caixeiro-viajante 
que ali tinha de demorar-se um 
dia, para e'perar comboio que o 
levasse ao seu destino. 

A' noite, sempre dificil de passar 
na provincia, perguntou-nos se na 
terra havia al~um divertimento. 

-Ha um baile no club, respondemos: quer lá ir? 
Acedeu. E:: á hora marcada apresentou·se de casa­

ca, fez as de licias da conversação-falava correta-
mente umas poucas de linguas-e valsou corretissi­
mamente, corno se a sua profi<;são fosse a de gentle­
man e não a de caixeiro de lqja de capas de borracha 
que não se esqueceu de impingir em abundancia, de 
passagem, para não perder o tempo. 

)li odas 

Lêmos n'urn jornal de modas, que presentemente 
os chapéus das senhoras são um encanto, sob muitos 
pontos de vista. Admitem-se de todas as dimensões, 
diz o jornal, e dá a perceber que se admitem lambem 
de todos os feitios, com toda a especie de enfeites, 
colocando-se de qualquer forma, com a frente para 
a retaguarda e vice-versa, com a copa para cima ou 
para baixo, etc. E acrescenta, muito a sério, que 
d'esse modo as senhoras podem sempre escolher o 

chapéu que melhor se acomode ao vestido, 
n'um conjunto perfeito.' 

N'este ponto, em particular, confessa­
mos que ou a visão nos atraiçôa ou a in­
dumentar ia é arte a que somos refra­
tarios. 

Temos assistido muitas vezes ás prele­
ções dos empregados das ca,as de chapéus 
para senhoras, ao pretenderem ageita-los 
nas cabeças das clientes, satisfatoriamente 
para elas, declarando que lhes vão mara­

vilhosamente ao parecer; mas creiam que nunca esses 
cavalhe·ros nos convenceram e que só avaliamos a 
beleza de um chapéu pelo seu preço. Se pedem de 
cincoenta escudos para cima, achamos que deve ser 
lindo, como aquele pae da menina que tocava piano 
e que diante de ~ente fóra pedia á filha que tocasse 
a musica que tinna custado dois mil réis ... 

ACACtO DE PAIVA. 

mustrações de HIPOLLITE COLOMB I· 

Nota.-Escre,·em-oos de Alcobaça. dizendo, a proposao do 
que revelâtnos aqui sobre ,·an<lalisruos na egreJa do mosteiro, 
que o atual sacl'lstào nada tem que vêr com eles. E" a verda· 
de: o outro, o que vendia pedacinhos das figuras dos tumu­
los, raleceu ha quarenta anos, deixando boa fama. 

A. de P. 
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Em Lisboa, a época tea­
tral começou tarde-com 

os frios de novembro. Em 
Madrid, já, a estas horas a 
época se iniciou com a no­

peça dos Quintero Ma-

estival, fec hamos as portas do campo e -das 
praias e, já a tiritar, declaramos nos jornaes, nos 
cartazes e nas vitr ines, que Lisboa vae começar. 

O calendario oficial dão-no em Lisboa, 
como em todas as grandes cidades, os teatros. 
E os teatros já anunciaram q ue vão iniciar a sua 

estação de 
inverno. 

Não te­
mos pois, 
remedi o 
senão pôr 
galochas. 
O sr. S . 
Luiz Bra-

rianella, ex- g a J e I ·o 
traída de sr . Oa-
uma novela 1 h ardo, 
de Oaldós- dão-nos 
e eml Paris, A at .. 1z Lulzn sarnnela licença de 

como em Roma, ou em Londres, normalmente vestir o impermiavel. E, quando o sr. Marques, 
a estação dos teatros inicia-se logo que outu- do Chiado-e o Pa1is em Lisboa quizerem, po-
bro entra. <leremos fàcilmente pôr o edredon na cama . 

A atriz ,\ll>ertlnn. 
ac 011,·c1ra 

A atriz Ma1·1a Matos • \ atriz Lucinda 
Simões 

A ati'lz Maria Pia A atriz Palmira 
Bastos 

Em homenagem á velha tradição da doçura 
do nosso clima, nós temos a preocupação de 
retardar o inverno. Já chove; já as primeiras 
lamas cobrem as calçadas; já o frio gela os 
pés pequeninos da lisboeta - e nós continua­
mos, convictamente, a declarar-nos em pleno 
calor e em pleno chapeu de palha. «Ô que? 
Você de sobretudo?'" dizemos uns aos outros, 
fi ngindo-nos muito surpreendidos. «Ainda ha­
vemos de ter tempo muito lindo! '" 

Fieis a este ponto de vista, os teatros con­
ti nuam, debaixo d'agua, a afi rmar-se - em 
época de verão. E só quando novembro se 
apeia ali no Tejo, de barba coberta de geada, 

é que nós, a muito custo, retiramos a taboleta 
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Já estão afixados os programas da tem­
porada. Lendo-os, felicitamo-nos pela 
abundancia com que nos repertorios se 
encontra representada a literatura nacio-
nal. O Teatro Nacional, o Republica, o Oina­
sio, prometem-nos varios originaes; a Trin­
dade anuncia-nos uma nova obra de Schwal­
back e é só de originaes constituido o reper­
torio do Eden e Apolo. 

Para compensar a falta de Cremilda d'Oli­
veira, que ficou no Rio de Janeiro, a empreza 
do Teatro Avenida contratou tres figuras novas: 
uma, já conhecida no Brazil e outras duas 
que iniciam agora a sua carreira. A primeira 
é uma azougada e deliciosa atriz de graRdes 



.\ a1rlz Palmira 
Torres 

A atrf7. 

,\ a1rlz Angela 
Pinto 

olhos negros, lindos dentes que 
sorriem e uma encantadora mo­
cidade. Conq uistou já, entre nós, 

Ema d'Olh-elra 
vamos, pois, ter uma tempo­
rada variada e interessante, sem 
esquecer a sr.ª D. Palmira Bas­

um togar primacíal, no genero. O seu 
nome é Satanela, palavra que tem qual­
quer coisa de in-
ferna l e de estra-

tos que representará duas peças no Teatro 
Nacional, retomando assim, temporariamente, 

o seu togar, como 
atriz de declama­
ção. nho e qne diz bem 

com a labareda vi­
va do seu corpo e 
da sua voz de fo­
go. A outra é uma 
cantora de bastan­
tes recursos, figu­
rinha insinuante e 
portugueza, D. Ali­
ce Pancada, que se 
estreiou no R.eLsi­
nho. A terceira é 
filha da atriz Me­
dina de Sousa e 
chama-se Rahvra 
Medina de So~sa . 
1 Como estreias de 
autores, terem os 
muito brevemente, 
no Repulica, O ln­
fa nte de Sagres, 
do ilustre poeta, 
sr. Jayme Cortezão. 
E, no Oinasio, re-

1, A lhtSll'r all'lz r.aum r.ruz, do Tea! ro NacJonaL-2. A 
a1rlz Rahyrn MC(llna dr sousa.-3. A a1r1r. Arnclla Pe1·e11·11. 

4.A a11•1z Alice Pancada 

S. Luiz Braga, 
incansavel diretor 
do Republica, hon­
rando as tradições 
do seu teatro, vae 
proporcionar -nos 
agora o ensejo de, 
pela segunda vez, 
aplaudirmos cm 
Lisboa o grande ator 
francez Lucien Oui­
try e a sua arte forte, 
sobria, impressiva. 
No repertorio d'es­
se excepcional 
ator figuram algu­
mas das mais elo­
quentes obras do 
moderno teatro 
francez, entre elas 
esse notavel Se111ir, 
de Lavedan e, no-

cebeu lambem já ha dias o seu batismo ofi­
cial de teatro, um grupo de rapariguinhas 
gentis: Emitia Leitão, lzilda Vasconcelos e 

A atriz 
Emllla de 011\'elra 

Nita Oom. 
A Escola da 

Arte de Repre­
sentar promete­
nos a continua­
ção doe; seus es­
petacu los clas­
sicos e das suas 
excelentes de­
monstrações de 
ensino. 

Se os carta­
zes e os fados 
não mentirem, 

vamente L' f.migré 
de Bourget, creação famosa de Ouitry. Pro­
metem-nos, além d'isso, os cartazes, outra 
companhia parisiense, tendo á sua frente a 
brilhante Simone, interprete admiravel do 
teatro bernsteiniano. 

E dis.;e. Esquecia-me só, noticiar-lhes 
que um Teatro chamado do Povo esáá ex­
plorando, segundo vejo nas esquinas, uma 
revista intitulada Larga o osso! N'urm tea-
tro do povo, isto não é um titulo: é ;11m 
símbolo. Não se póde 
negar. 
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Em noite de /uar.-Fotograrta tirada á mela nolle 
nn A ,·enlda do Passeio Alegre (Regua). 

Clfchés do distinto fotografo sr. Antonlo Teixeira, de quero suo . laml>em os cttchh da passagem (Je lnfanta-
1·1a 13 pela Regua publlcuaos no numero de 29 ae outubro, lendo sawo 1>01· lapso Antonlo Ferreira cm \'ez 

Tipos populares.-·Um mendigo 

do A111on10 Teixeira). 
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Crcpuscu/o da tarde.- Ne. quinta de Penha Verde, 
em Cintra. 

(Cltchl!s do sr. Alfredo Pinto, Saca"em). 



Terras de Barroso 
Compretndendo os conce­

lhos de Boticas e Monta­
legre, no extremo norte do paiz, a cavaleiro da 
região de Basto, estende-se o planalto barrozão, com 
os seus costumes e tipos tradicionaes, as suas den­
sas louças e as suas lindas 
serras, as suas sobreviven­
cias do comunismo prim 1-

tivo e as suas frescas lamei­
ras, ensopadas de aguas 
claras, onde tranquilamen­
te pastam as suas vacas ro­
liças, de armação em for­
ma de lira. 

como é costume, foram evitados pela prndente e 
oportuna intervenção da meza. 

E o certo é que, apoz a consabicla queima dos 
papeis das repartições publicas e da invoc!lçào do 
massacre que os barrozões fizeram na retaguarda 

das tropas de Sou lt, na 
passagem da ponte da ,\\i­
sarela, mais uma vez Bar­
roso fez valer a sua justiça, 
levando de vencida Bastos, 
e fazendo baixar o projeto 
ao limbo das cousas mor­
tas. 

E' e>te admiravel povo, 
em que as energias da ra­
ça se conservam in lactas, 
em que a força dos mus­
culos e dos robles anda 
aliada com a poesia das 
florestas e das lendas, em 
que as gargantas aprende­
ram a cantar com as le\·a­
das e os labios aprende­
ram a sorrir com as estre­
las - é este povo que eu 
ando a procurar ganhar 
para as boas graça~ dos 
turistas e dos viajan­
tes. 

Eu sei que não está ain­
da concluida a estrada de 
Braga a Montalegre, sendo 
necessario para ir a Bar­
roso dar a volta por Cha­
ves, e sei que não ha uma 
estrada marginando o Ca­
vado e que alcance o alto 
Barroso, onde as ·féchas• 
(cascatas) se despenham 
dos seus vinte metros de 
altura sobre os comidos 
leitos de granito, entre as 

De vez em quando che­
gam a Lisboa rumores de 
que as gentes de Barroso 
se levantaram contra uma 
medida vexatoria ou contra 
uma lei injusta, e o lisl;loc­
ta apercebe-se por momen­
tos que nos confins da Re­
publica vive obscuramente 
um povo de lavradores e 
de pastores, cioso dos seus 
direitos e regalias, e que 
resiste á ação dissolvente 
dos governos e dos parla­
mentos. Assim aconteceu ha 
poucos mezes com essa tra­
gico-comedia do projeto de 
lei, que chegou a ser d is­
eulido no Senado e pelo 
qual a freguezia de Salto 
passava do concelho de 
Montalegre para o de Ca­
beceiras de Basto. Durante 
alguns dias a política na­
cional esteve presa d'essa 
discussão. f.xgotou-se qua­
si a oratoria lusa. Os distin­
tos parlamentares que en­
traram no debate produzi­
ram, a favor e contra, os 

uma barroz1i frondes bastas de uma ve­
getação luxuriante, onde 

mais famosos argumentos, chegando a delinear-se, 
conforme a praxe, alguns conflitos pessoaes, que, 

o oceano de 
nas pequenas 

Botlcu. -vlsta do lado do :->orle 
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pedra do Gerez de repente estaca e 
lameiras pasta o corço, onde as va-



Botlcas.- VJsta· do lado do Sul 

cas, de galhos enfeitados e floridos, vão atraz das 
procissõe~, acompanhando com o som alacre das 
suas campainh2s o passo grave da musica de Vi­
veiro, e onde ainda as mulhe1es pejadas vão á meia 
noite, ã ponte da Misarela, invocar os espiritos 
para que lhes assistam na hora aflitiva do par­
to .. . 

Eu sei que, emquanto os romanos fizeram 
a travessar Barroso pela 

ção de verão, revelando, de passo, um campo novo 
á literatura e arte nacionaes e dando, por fim, 
a esse povo barrosão, em beneficio e comodidade 
um pouco dos bens e comodos de que por tan­
tos seculos se tem privado para pagar religiosa­
mente, como é seu timbre, os impostos e tribu­
tos de toda a ordem. 

Tudo isso está certo. Mas, em todo o caso 
os aquistas de Vidago 

g1 ande via militar que 
de Bracara Augusta se­
guia por Aquae flaviae 
para Asturica Augusta, e 
estabeleceram nas íaldas 
do Larouco a •mantio• de 
·C~ladunum• (Gralhas) e 
na extrema do planalto a 
•mantio• de •salatia• (Sala­
monde), os anos passam 
sobre os anos e não ha 
maneira de se concluir a 
estrada de oraga a Monta­
legre, principiada ha mais 
de meio seculo ! 

\'endendo cai·,·ão 

e Pedras, n'uma abalada 
de automovel, çhcgarn a 
Montalegré cm 3 horas. 
E quem se quizer aven­
turar até Pitõcs encontra 
facilrnent-e uma leve cgua 
barrozã que o ponha 
no mosteiro ou nas fé­
chas, n'outras 3 horas 
des cançadas, a passo, 
com uma paragem ou ou­
tra para se poder conver­
s~r com um almocreve, 
poder-se desenhar um re­
corte, poder-se admirar 

Qualquer intriguilha en-
tretccida em volta das asneiras de um ilustre parla­
mentar, ao dos logares comuns de um notavel estadis­
ta, interessa 
muito mais 
os poderes 
dirigentes do 
que essa coi­
sa mi nima 
de abrir ao 
mundo uma 
das maís pi­
torescas re­
giões da nos­
sa terra, que 
seria a nossa 
mais dei i­
c i osa esta-

um contorno e poder-se 
encher os olhos de amplidão e de luz. 

Por isso, vamos batendo. A agua viva de 
Barroso ha­
de íurar o 
calcareo do 
Terreiro de 
Paço. 

Antonio 
O ranjo 

* 
~1ontalegre 
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Os nossos soldados <Zm ~frica 

As meninas que compôem a 
comissão femi nina de Auxilio 
ao Soldado Portuguez na Afri­
ca ofereceram, na praia da Po­
lana, um excelente copo d'agua 
aos nossos soldados que ti­
nham regressado doentes do 

Comissão femlnlntt. d'Auxllio ao Soldado Portu. 
guez.- 1.• J)lano (da csc1ucrda pai"a a di reita): Mesdcmot­
selles Irene (lc Sousa, Jlcln <l 'Allnelda, Maria de Sousn, 
Irene Al>rnntes. Bclnrmlna de Lemos, Fellcldaclc Mo1t·1uo, 
I•·eDe de Melo, Mar1t1 do Monte Santos e l\larla Au.~usta San- " 

~~T;,~· ;~:.~~~,o~1~~~~~:!/~1~ºJ~1~1i.~;~ª~1~~1~e L~Í~g~\f 1~~~~~~ ::: ; 
Alves (tesourclr:11. \1111•gnrlda de Bull1áo Pato (presiden­
te). ~;lena ~·urtl\CIO. 1rnza cawlllerl. Mary, 'tnrtl na 
Melrlno. Aida dl' Sousa .. 1udlL Al"es. Isaura de Sousa 

11.• secrctnrlt1).·-<CUchfl do distinto rotoigraro ama­
dor sr. Adelino Abruahosa). 

Níassa. E' digna ele toaos os IOU\' O­

res a comissão, presidida pef:a gentil 
menina Margarida Bulhão Pmto que 
mostrou bem, n'esta e n'outr:as festas 
que tem organ isado, que no :seu pei­
to pulsa 11111 patriotico coração de por­
tugueza. 

• ~ onclnes larerlores da segundn bnterla do olta\·o 
· LgruJ>O de metralhadoras em 01>erncões no Nlassa:-

Ela e todrs as outras meminas fo· 
ram d'uma gentileza extrema para os 
nossos valorosos soldados que guar­
darão sempre, de tão s impatica fes-, t. • plano. da esquarda para a direita: segundo sar­

gento couto. 1.• sargento Albuquerque e 2.• sargen· ta, uma grata recordação. 
' to Stl"a; 2.• plano: segundos sargentos Peraandes e 

- -~·c::==~Rca~m2o=s=.-==(=Cl=fc=h=t=d=o:c:s~r.a:::H=.=d=e=Ca==r="=ª=lh=. o=1.:z:::ccccz:::==========:c::z:z:z===========::c:az!~ 
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O Velho Mundo em guerra 

LYON EM TEMPO DE GUERRA 

N'um discurso pronunciado ha mczes na Sor­
bonne, mr. Hcrriot disse, referindo-se á grande 
cidade franceza a cujo municipio tão superior­

mente preside: ufla dá ao tesoiro comum da fa­
milia franceza as suas virtudes ele tenacidade e 
de sangue-frio, as suas faculdades d'energia e de 
fé. Lyon não é mais que um arse:ial imenso ao 
serviço ela patria, um arsenal, um laboratorio. Ali, 
a mulher ajuda o homem a fabricar metralhadoras 
ou obuzes. Nenhum mau conselho, nenhuma voz 
suspeita conseguiriam inquietar o seu patriotismo; 
ela trabalha com todas as suas forças, com todo 
o seu pensamento, com toda a sua alma, á espera 
de que surjam no horizonte as azas brancas da 
vitoria ... 

A camara munlclpal de Lyon 

Os jornalista<; francezes e estrangeiros que, ha 
pouco, a convite do governo francez, visitaram 
Lyon, tiveram sob os olhos o consolador espe­
taculo d'essa atividade. Sob a direção do ho­
mem superior que é o senador do Rodano, au­
xiliado na organisação das obras de caridade 
pela atividade incansavel e pela dedicação co­
movedora de madame Herriot, a cidade de 
Lyon realisa prodígios n'estes atribulados tem­
pos de lutas e provações. 

No começo da guerra, para dar remedio á 
insuficiencia das formações do serviço de san-
de militar, a municipalidade lyoneza tomou so­
bre si o encargo de improvisar e assegurar o 
funcionamento de 25 hospitaes. Quinze d'esses 
hospitaes funcionam ainda: rles conti!m cerca de 
1500 leitos e o seu funcionamento tem exigido 
até hoje uma despeza de cerca de tres milhões 
de francos. 

No edificio do Hotel de Ville estão instalados 
os serviços de duas importantes obras de socor· 

ros: uma que se destina aos soldados com· 
batentes, outra aos prisioneiros de guerra. A 
primeira tem recebido donativos no valor de 

250.000 francos e enviado para as 
trincheiras 3000 volumes. A segun-

da, fundad a 
com o intuito 
de remeter aos 
p r i s i o n e i ro s 
1 yo nezes vive­
res, roupas, li­
vros, jogos, 
e te., alargou 
pouco a pou­
co o seu cam­
po d'ação, es­
tendendo a sua 
c ar i d a d e aos 
p r i si o 11 e i ro s 
originarios das 

O senadOt' llerrlot, mall·e de r,)'011 

regiões invadidas e aos indigentes dos campos da 
Silesia. A 20.000 prisioneiros ela tem enviado até 
esta data 225.000 encomendas postaes e 35 vagons 
de viveres, representando na totalidade um valor 
de 1.258.000 francos. 

Uma ·Rouparia municipal• alimenta, por assim 
dizer, essas obras. A municipalidade instalou além 
d'isso alguns •Ouvroirs" e organisou o trabalho 
no domicilio que está sendo o ganha-pão de mui­
tas mulheres lyonezas ou das familias indigentes 
das regiões invadidas que se refugiaram em Lyon. 
E nos salões do Hotel de Ville funcionam ainda, 
organisados com um metodo admiravel, os ser-

Sala de restas da camara munlclpal de Lyon. lraosrorma· 
da em deposito de encomendas destinadas aos 1>r1s10. 

nelros de guerra. 

\'iÇ03 de investigações sobre os militares desapa­
recidos e sobre os refugiados belgas e francezes, 
de informações ás familias dos soldados, de cor­
respondencia com as regiões invadidas. Para se 
avaliar a importancia d'este ultimo serviço, basta 
dizer que por seu intermedio, até 22 de setem­
bro ultimo, 165.000 comunicações tinham sido 
expedidas para a Cruz Vermelha de francfort, 
encarregada na Alemanha de as fazer chegar 
ao seu destino. 

O funcionamento de todos esses serviços é 
modelar. A todos quantos um dia 
queiram crear qualquer coisa de 
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identico entre nós acon-
selho com insistencia a 

leitura do livro •Les Oeu­
vres de !'Hotel de Ville .. , 
redigido por mr. Ehrahrd, 
professor da Universidade e 
publicado pelo municipio 
de Lyon. 

Por i n iciativa d'esse 
extraord i na rio homem 
d'ação, que é mr. Herriot, 
foram ainda creadas em 
Lyon duas escolas profis­
sionaes de mutilado~: uma, 
a Escola joffre, onde se 
ensina a contabilidade, a 
stenografia e a dacti logra­
fia e onde uma secção muito 
interessante é consagrada ao 
fabrico de brinquedos, fa­
brico cujo desenvolvimen­
to vae sendo cada dia 
mais consideravel, outra, 
situada em· pleno campo, 
nos terrenos de Tourvielle, 
onde 250 amputados se 
exercitam nas profissões de 

Escola Jortre Ccscola m·orrss lonal 
de terldos). 

sapateiros, marceneiros, alfaiates, etc. junto d'esta 
ultima escola existe uma oficina de ortopedia supe­
riormente dirigida pelo dr. None-Josserand. 

Ao mesmo tempo a municipalidade de Lyon não 
descura as suas obras do tempo da pa7.. Alguns 
prisioneiros de guerra alemães trabalham ativa­
mente na construção d'um novo hospital, cujos 
trabalhos foram iniciados antes da guerra e que 
será sem duvida o primeiro da França e um dos 
primeiros de toda a Europa. 

que umas 
centenas 
nos sabe­
rão dizer 
·a que par­
tido poli­
t i c o ele 
pertence. 
Os outros 
contcntam­
se com re­
conhecer 
que mr. 
Herriot é 

~ 

Político? Senador, •maire .. , 
cm relaçãõs dire tas com 
o eleitorado, mr. Herriot 
tem de o ser. Mas é-o, 
justo é reconhece-lo, tão 
pouco quanto possivel. De 
tantos milhares de pessoas 
que cm França conhecem 
e admiram o •1t11aire" de 
Lyon por certo não mais 

um pr1s1one1t·o l>oclle trabalhando 
nas ohras do no,·o hospital !le r.yon. 

Lyon encontrou no seu •maire• atual, mr. Her­
riot, um diretor admiravt>I da sua, aliás tradicio­
nal, atividade. Mr. Herriot é uma das grandes 
esperanças da França d'hoje. E' um jornalista, 
um homem de letras e, ao mesmo tempo (não me 
cançarei de o repetir), um grande homem d'ação. 

um bom francez. 
Paris, Outubro. Paulo Osorio. 

11 

Pr<>Jeto ole um Jll\\'llhão !lc cirurgia !ln UO\'O hospital !le f,yon. 
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O duque de Orleans, que vive atual­
mente na Inglaterra, requereu a anulação 
do seu casamento com a arquiduqueza 
Dorotea de Austria. Se antes da guerra a 
situação entre os dois esposos já não era 
muito corrente pelas poucas simpatias 
que a austríaca tinha pela França, tor­
nou-se insuportavel depois, porque ela se 
colocou abertamente do lado dos austria­
cos, entre os quaes se encontra hoje de­
finitivamente. O pedido de anulação fun­
da-se em o casamento não se ter cele­
brado segundo a legislação rigorosa da 
egreja; mas o motivo de facto é aquele. 

O duque de Orlcans é um homem de 
valor e extremamente afe içoado á causa 
dos aliados. Passou a sua mocidade em 
Sandhurst e durante muito tempo serviu 
num regimento inglez; mas nos ultimos 
anos tem-se dedicado principalmente a 
explorações cientificas, incluindo algu­
mas feitas nas regiões polares do Norte. 
D'ele existem diversos livros de grande 
interesse cientifico a esse respeito. Pelo 
seu espírito superior e pelo seu sangue 
de francez era natural que repudias;e 
uma mulher, inimiga acerrima da grande 
causa da civilisação que ha mais de dois 
anos se sustenta com tantos sacrifícios 
como heroicidade no campo da batalha. 

O duque de Orleans, separado que le­
galmente seja de sua mulher, só anceia por 
ir servir a França com as armas na mão. 

1. O duque de Orleans 
2. Os lnglczes na ctereza das montanhas 
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Trecho de uma aldeia ocupada pelas tropas aliadas 
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A ilha do Por­
to Santo, desco­
berta por Barto­
lomeu Perestre­
lo em 1418 (a 
primeira da glo­
riosa serie das 
descobertas por­
tnguezas) está a 
4 horas de via­
ge m da ilha da 
Madeira e não é 
menos encan !a­
dora do que es­
ta, embora as 
suas paizagens 
difiram absolu­
tamente. L. 

Varrida co ns 
tantemcnte pelas 
brizas do Atlan-
tico, que a bei-
ja murmurando voluptuosidades, a espreguiçar-se 

Pl(·o do castelo 

na areia fina da sua esplcndida praia, que é, sem 

Ranhlstas 
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Vista geral da praia 

duvida, a melhor praia portugueza, senão a 
melhor do mundo, pelo clima, pelas suas 
aguas, já conhecidas por toda a parte, como 
oiimas Ma cura de doenças de estomago, pela 
pureza do seu ar e pela beleza do seu ceu. 

Tem 11 ma população de cerca de 2:000 almas, 

do, quasi torna esta ilha desconhecida dores­
to do mundo, o que é pena, pois o Porto San­
to tem muito que vêr. Ha passeios bons, como 
os da fonte da Areia, Pico do Castelo e Ca­
lheta, que são ao mesmo tempo aprazíveis 
sítios para 11pic-nics11. 

Um treeho da pl\lsagcm 

de costumes pacatos, hospitaleiros e lhanos. 
O abandono sistematico, a que a têem vota-
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Numerosas famílias do Funchal ali vão pas­
sar a estação calmosa, e nenhuma pessoa lá vac 
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l @J, 
1 

ocsombal'que na praia 

uma vez, que não deseje voltar. Todos os anos 
aumenta o numero de banhistas, o que é seguro 
ind icio de que o Porto Santo, pelas suas belezas 
proprias, atrae e seduz, e só por estas, da mão do 
homem recebeu apenas algumas estradas ... 

Diz-se que o paquete uSan Miguel .. fará ali es­
cala no proximo ano, durante os tres mezes de ve­
rão, o que aliás é muito bem entendido, pois, além 
de ser uma das clausulas do contrato, é uma ne- ~ 
cessidade para os povos das duas visinhas ilhas. 

o. 

_____...., 

I~ 
,] 

2. A praia de l>anllos.~3. A costa do Norte. 

(Clicllés dos distintos rorograros srs. M. o . Perestrelo e Filho) . 
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O "Civml(hana" no ~storil 

1. Um grupo 
Cla asslstencla. 

2. O sr. o. JIJI· 
guel Anadia e 
a se.• o . Vllo­
rla Perestre-
10 que o acom­
p an no u nas 

pro,· as. 

3. O sr. Artur 
~llmoso, n·um 
automovel Rt!­
ga/.e. Foi o pri­
meiro classlfl· 

cado. 

4. O sr. Sebas-
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Ape;ar d:i ta rde se 
apr~sentar pouco agrada­
vel, sol escondido e al­
guns borrifos de chuva, 
o vasto campo do par­
que do Estoril co mpor­
tava uma enchente de 
curiosos que assi ~tiram 
ás dificeis provas do 
•Gvmkhana• automobilis­
ta que se realisou no dia 
29 do mez passado. ! !a­
via grande entusiasmo 
por esta diversão que 
por assim dizer é nova 
no nos;o meio sportivo, 
mas esse entusiasmo não 

tlão Teles 110 
obstaculo das 

garrarns. 

5. O S!'. Al'Wr 
M lmoso, no 
ol>staculo das 

gar1·art1s. 

6. O sr. Jos~ 
Aguiar, n·um 
Scrlpps Booth, 
procura odo 
equlllbrar n 
prancha. Foi 
o terceira elas· 

smcauo. 

(C!tcll.é$ 
nenollel). 



notaram, a 
comissão or­
g a n i sadora 
<leu á prova 
todas as di­
fi cu 1 d ade~. 
tirando-lhe a 
parte comi­
ca, que é a 
sua caracte-

A sr.• o. Sercl1·n Amzalnt•k, <111c ganhou 
o primeiro premlo de senhoras. razen· 

do a pr.wn da conta de somar. 

.\sslstcnç111 elegante no 
r.ymkhan11 

segundo premio, 100 es­
cudos, foi ganho pelo 
sr, D. Miguel Anadia e o 
terceiro, 50 escudos, pe­
lo sr. José Aguiar. 

As provas, que come­
çaram ás 14,30, termina­
ram já de noite, tendo 
as finaes sido feitas já 
de farors acesos. Este 
facto lambem contribuiu 
muito para que não hou­
vesse as manifestações 
a oue os intrepidos 
vencedores tinham jus. 

Anuncia-se para breve 
outra prova n'um dos 
campo3 de Lisboa e que 
se espera tenha maior 
luzimento 

Artur Mimo­
so ganhou o 
primeiro pre­
mio, 300 cs­
c n dos, fa­
zendo a sua 
prova com 
pericia, no 
que Foi brí-
1 h anternentc 
secundado 
pela sr.• O. 
Sereira Am­
za l ac k. O 

Um ICl'UPO da asSISICncla: Admirando 
uma prova. 

4. e s. o sr. Artur Mimoso, n·um nu1oroo,·e1 DtLa(lt'. nos obstnculos das calhas e do tunel.-11. o sr. o 
~liguei .\nadl:i. n·um automo' cl S1·rlpp1 B<JOlh, oa pro' a das garrafas. Foi o se1rnndo class111rado. · 

(CUc/lú Beoollel). 
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F IGURAS E FAC T O S 

A festa da Lavoura em Famalicão 

Expos1cão dos cachos da casa do sr. Antonlo C1·Jst1no. de Cabeçudos, e rruras. cal>aços, mllho em espigas e •·tnhO 
da quinta da Nespereira do sr. João Cabral, de Cabeçudos, e ainda uma expos ição de cercaos da casa do si-. Ma­
nuel d'ArauJo Con!lnh9, de Barcelos. - (êlfché do distinto rotograro, de Rartelos. sr. Augusto soucasaux, de quem 

são taml>em os que a Ilustração publicou no seu numero aoterlor. rererentes á mesma exposição). 

Embora se desse um equivoco de nomes, pelas 
fotografias que acompanhavam a noticia do nosso 
numero anterior se reconhecia que se tratava da 
festa d;: lavoura em Vila Nova de Famalicão, a la­
boriosa, fenil e pitoresca vila do Minho que deu 
t.ste ano mais uma demonstração brilhante da sua 
vitalidade, mercê dos inteligentes e patrioticos es­
forços do seu sindicato agrícola que tão a peito to­
ma a defeza dos interesses regionaes. 

De todas as festas que n'cste isenero se tem vindo 
celebrando e que constituem um pcderoso incentivo 

para o des nvolvimento da lavoura, a de Vila Nova 
de Famalicão foi uma das mais dignas de registo, 
não só pelos magníficos pr oductos que apresentou 
do seu uberrimo solo, mas ainda pela carinhosa 
hos1>italidade com que acolheu e animou os expo­
sitores de fóra do concelho. Quantos agricultores 
o benemerito sindic;.to agriC••la soube ali congre­
gar em tão memoravel cerlamen lodos eles se mos­
travam nobremente ~ol idar bados no grande ideal 
da prosperidade do paiz pela agr icultura e pelas 
industrias que d'ela derivam. 

Grupo de scssenla rapazes motociclistas do Porto, que, cm passéro (le 1·ecre10, es t1"e1·um em Felgueh·as 
no <lomlogo, 15 de outubro passado. 

(Cliché Clrlaco Cardoso. do Porto). 
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PÕ 
u ABYSSINll 

EXIBARD 
Sam Opto nsm Morphtna. 

Muno etnca.z contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e todas atreccões cspasmodlcas 

das vias resplratorlas. 
35 ~de Bom Ellw. ledalbas Olll'Os e Prtta. 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem r iva l para combater : dores de costas e de pernas ; 
lassidão dos membros; doenças e fraqueza dos ri ns e da bexiga 
e das vias uriual"ias ; calculos ; nevr:i lgias ; rhenmatismo ; 
envenenamento do sangue pelo acido urico ; hyd ropisia ; etc. 

As PUulaa Foster pan:. os R ins encontram - se à venda em 
todas as pbarmaolas e drogari as, a 800 Rs. cad a frasco ; pelo correio, 
tranco porte, augmontar 50 Rs. para regis tro. 

Agentes Geraes: JAMES CASSf:LS & C'. Succes., 
Rua Mo11si11/10 da S ilveira, N• 85, Por/o. 

COMPlHHlA DO PAPEL DO PRADO 
Seei!dade aoooy111 de res,ons. li1ilada 

Açl>es. . . . • • • .ttll).OOlS(XX} 
Obrigações........ ....... . . 3:.!3.91~ 
Fundos. de rescr,·a e a rnorll•a· 

ção . . ............. .. .. ...•.• 200.~ 
11é1s. ..... . .. . . . 000.31~ 

S6de em Lisboa . 1•roprlctarla das !abri 
C&S do Prado. \lnrlanala e :<obrelrlnho ITO 
mar). Penedo e Casal de 11errolo (Lo11::d). 
Vale Maior (ALl>tr!larla-a·Yttha). losudalln.• 
para uma produção anual de seis mllhõe• 
de kllos de pa1>el e dlSPOndo dos mn<1ul 
nJsmos mais aperrelçoados para a sua ln 
du.strla. Tem em dePOsllo grande ,·arlc 
dade de papeis de escrita. ele lln11re~são e 
de embrul ho. Toma e executa 11rontamenl<' 
encomendas para rabrlcaçõc• espec111es de 
qualquer quanlltlade de p:wel de maq ulnn 
continua ou redonda e de rõrmn. Fornece 
papel aos mais lnll)Orlnntes Jornacs e pn 
bllcações per lodlcns do pnlz e é rornece 
dora exclush·a das mais l111POrtan1cs com 
panhln• ~ empresas nnrlonacs. 

ESCRITORIOS E D E POSITOS: 
LISBOA- 270, Rua da Prilfceza, 276 
POR.T0-49, R.. de Passos Manuel, 51 

b.nocreco tc1cgru r1co em l.lsbon e.: 1-"o rto. 
Comp anhia Pro.do. Numero tclcronlcn 
Ll• boa, SOS P orto, 117. 

i 

• 
R me de Repetição 
Calibre .22 A Arma 

Ideal Para 
Caçar 

( 

Um riffe de repetição 
calibre • 2 2 occ.asionar· 
lhes-ha grande prazer 
quando em busca da 
caça mcuda. O alir ador P'e-­
ocupar· se · ha unicamente em 
vci a exactid&o do rifle que 
comprar, e que a polencia do 
cartucho que ella p6de dis­
parar nlo evile o exilo do tiro. 

PC? para ver a ºº''ª arma repetidora REMINC. 
TON.UMC calibre .22 para uw doa potentes ear• 
tuchoa calibre .22 comprido rifle, auim como lambem 
.22 curto e .22 comprido. 

Acham-ac ' venda naa principaea casaa d ' cate gcncio. 

Remia1toa Anna-Ua.ioa Metallic Cartri d1e Compu1 
299 l<o•dwar, NoUYa· Tork, N. Y., E. U. da A. do N. 

Reprct •nta ntoa: 
No Sul do Braz:il No T•nilono do Ama....., 

LEE. & V l ll.ELA OITO KUHLEN 
Caiu Poo1al 420. SI.o Paulo Caiu Poe1al 20 A. 

Caiu P.-I 183, Rio d. Juàro Maúoo 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA OE PARIS 

'\ 
1 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
P ARIS 

r ELEFO•E: Gutenberg 42-09 &SCJEllSOB 



COLOATE
9

5 
TALC POOODER 

ó E 

' \. 

(GOIJGATE'S TAIJG POWDER) 

... 

Substitue com grandes vantagens o pó d'arroz 
INDISPENSAVEL NA HIGIENE 

DAS CREANÇAS E NA TOILETIE DOS ADULTOS 

Ellculra-se em .lofos os bm estabeleci11enlos que lambem mde11 sabonetes, perfu111es, 
~~es, ellxlris dentilricos, crêrm etc. â'esta acreditada 11arca americana. 

Contra 6 cent. em estampilhas será enviada uma amostra 
pelos Agentes Geraes 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA DOS ESTABELECIMENTOS 

li~IU, Ili uÁ 

R. da Prata, 145 
Telefone: Central 4n96 LI S BO Jl 
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-

XIX ANO - N.• 992 ..._ _________ S_EG_ UNDA PEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE HMe 
IUPLE•EllTO 

HUMORIJTICO O• / 

OSECULO 

EQJTQB: ALE)(ANC - AUGUSTO RAMOS CERTÃ 11 SEDAÇÃO, ADlllllSTRAÇlO E OFICllUS - RUA DO SECULO, O - IJSIM 

Tuiobilisação de solipedes 

Entre cavalo e egua : 
ELE: - Porque choras? eu hei-de voltar 1 
ELA: - E' que tenho ciumes das alemãs ... 



z 

Pf\LESTRF\ 

O SECULO COM ICO 

f\ffiEílf\ Coisos do morques 1 

! 
fstrclos teotrols o Marques, como todos os ~randes 

intelectuais d 'este paiz, é unionista. No 
Não sabemos se o leitor jã tem co- doming? assistiu ao COf!1icio eleitoral 

nhecimento de que se vai estrear esta promoVId<? por este partido e voltou a 
epoca no teatro Republica um ator que casa entusiasmado. 
tem sessenta anos de idade .. . Se não A mu~her: . . 
sabem fiquem sabendo e se se admiram -Entao, esteve muito concorrido? I 
fazem muito mal, visto que estreando- O Marqt_Jes, ~alando grosso: . 
se no palco a cada passo crianças de -Nã<? 1magmas! Uma verdadeira 
menos de doze anos, ainda, que nos hecatombe de gente! 

Ambição excessiva 

conste, ninguem de tal se admirou. • 
Acham então naturalíssimo que um -Dd·me aiouma coisinha varri colPt'pTar 

'pequenino ente que nada sabe da vida, Estas e outras fazem qu~ a espos~ te- um quarto de vao. meu rtco bemfettar? 
;, que ainda não observa, que não pode nh

1 
a o Marque, s po~ ~rudtt.o e se s1! va -Para um <1uarto de vaot1 ara toma ta 

d 1 d d H d c/11.co toltôes e e1tá1 com sorte! 
compreender pensamentos e sentimen- e e. como un;i 1c!onano. a . 1~s, 

~'/\. tos complicados, se abalance a repre- depois de lêr n um 1ornal as noticias 
sentar, quasi sempre por exploração de da guerra: . Exagero 

~ 
~:J 

1 

adultos e não por desejo proprio, e -0' Marques: que diferença ha en­
quando aparece um homem feito ma- tre germanofrlo e germanofobo? 
duro- digamos- que vai a mais de

1
meio Ele: 8tr~/l~~iues deu·Ihe agora 1>ara exa-

na estrada da existencia, que muito tem - Não ha nenhuma: ~~ duas pala- lia dias 'encontrou-se com um hes-
visto e muito deve saber, sorriem com vras ~eem ª ~esma sigmficação, mas 1panhol. que lhe largou esta ácerca da 
ironia e condenam antecipadamente a u~a e d~ origem grega e a outra de atração quo a musica exerce nas ara-
tcntativa. . . origem latma. nhas: 

Ora, os senhores não teem reparado - Sempre Que toco !lauta, desee ~ma 
o ue os grandes atores, em geral, só o A pobresa satisfeita aranha do této e põe·se sobre o ms· 

- d · d · t 'ã trumento. sao epo1s os cmcoen ª anos, J na - Isso não ó nada!-responcleu o :\lar. 
plena posse dos ~eus processos, conhe-ll ques. - Quando eu toco, nunca mê fa l· 
cedores do pubhco e conhecedores de ta uma aranha que me vire a folha ' 
si mesmos? Teem a experiencia da cê-

1 
Grande flautista! · 

na, di rão. Teem, mas tcem mais do que 
isso, teem a experiencia do mundo, on-1 
de todos somos atores e temos repre­
sentado milhares de vezes, não para 

lllvros, livrinhos e llvrecos 
uma platéa restrita, mas para a gran- Auto do sol pOr, por Adriano 
de platéa que é a sociedade e que, Coimbra.-Chega-nos de Chaves, com 
mais cruel do que a d'um teatro, não l amavel dedicatoria, este auto, oferecido 
perdôa um mau desempenho e con- pelo seu autor aos srs. Antonio Paula 
dena inexoravelmente a castigos bem Antonio Vasques e Pinto Ribeiro, o ui: 
mais duros do que uma pateada, timo dos quais, no dizer do sr. Adri 
aqueles que atraiçoaram o seu papel - no Coimbra, •Se impõe á admiração de 
ou que, apenas não conseguiram todos os homens e é um nome que ca-

agradar. - O' ir. pottcta; /a; favor de me dlztr onae minha para o Panteon dos homens ce-
E' certo que na sociedade, como nos t~e~~nae 0 pdo de quatro e meto para 0' po- lebresu. Não duvidamos, mas creia o 

teatros, ha lambem a claque a atenuar -Em todas as paaartas. poeta que a sua obra está perfeitamen­
as manifestações desagradaveis; mas a -01>rtoaao. Â{/<Jra, ta: favor ae me dtier te á altura do genial Pinto Ribeiro. 
claque social custa muito mais cara do gnto~~~~~~ tr l>tucar os quatro e meto pai·a Por exemplo, esta formosíssima qua-
que a que !>e contenta com bilhetes de dra: 
borla, e a que aplaude sómente por 
amisade ou por simpatia fá-lo poucas TORRE DE OSSO 
vezes e compõe-se de tão pequeno nu-
mero de indivíduos que não raro se (Ao secuto comtco) 
redt_Jz a dois-o pai e a mãe do ator_. Mal cbegam a esta mui pacata te1·ra 

fiquemos então em que não ha moti- <:onrusos écos do cn1e ' 'ªI p·10 mundo: 
vo para desdenhar da estreia do artista E é na bouca que se rala e berra 
sexagenario e vamos ouvi-lo com a be-I Das no,·Jdades com saber profundo (!) 

nevolencia que nos merecem todos os 1 Grande assunto que a todos nós aterra, 
novos, ainda quando sejam avós ou te- 1,; ao bo11car10 o 1ten10 rurlllundo 

h ·d d · Exalla:-<flscullndo a grande 1tuerra 
n am 1 a e para isso. Em Que anda envolto mais de melo mundo. 

João Neutral. Eis que d'um canto com razões tnch:u:to, 

Levanta·se o Pancraclo e rala ousado. 
.\ contestar o que o ::llacarlo diz, 1 

A esposa d'um ami(10 Ronc:Hlle. o botlcarlo, em c-onclusào: 1 
- cEu nos 11.'SIOS lhe <1uebr'O alrnorarl:t ... 

A mtdher d'um nosso amigo é abe- 1 c\'encldo é o Kalser queira o Diabo ou não. 
lhuda. fala constant.emente e aborrece i ,·a1pai:os, 1916. 
toda a gente. Depois, pretenciosa que e . 
é um lot_Jvar a Deus! , ... E depois do que se acaba de ler, 

H.a dias e~tava ela n uma ca~a onde digam se é possível perdoar algum dia 
havia e.há e vinho de Torr.es ás:> horas. ã Alemanha semelhantes crimes! 
No meio d'aquele madamismo todo de-
liberou deitar figura. E saiu-se com 
esta: ]Joa piada._:eu bispo I 
-Des~e que .cas~i tenho ensinado a um bUpo ofert!ce uma pitada de rapta 

Bemdito seja o sol, resplandecente 
Bemdito seja o sol, que no céu gira, 
Bemdito seja o sol, diz toda a gente, 
Bemdito seja o sol, diz minha lira! . . . 

Vê-se que em Chaves as musas estão 
em invejavel estado de medrança. Ha 
de ser dos presuntos. 

ABASTANÇA 

meu mando a c1enc1a do bom Rosto. um ateu. 
-Melhor teria sido respondeu ou- --ODrtyado-respondeu o outro-111%0 tenllO - E 01 pae1 da tua nolv<t $âo rlco1~ 

tra dama-que lh'a tivesse ensinado an- esse vlcto. - l!lqulnlmos1 1maot11a que o pequeno, que 
tes -mo ndo t vlcto-repttca o bispo-Se tos· estuda em desenho, até apaga os es1>oço1 a 

· 1e, o sr. ttntia-o; eu nao. tapls com mtoto de pdO! 



O SECULO COMICO 

CONFERENCIAS CIENTIFICAS ~ E1" FOCO ij! 
(Para uso dos alunos dos /iceas) 

TEATR.ADAS 

Carta do "jerolmo" 



A quadrilha do 

i.-Ao Manecas, rtnor!o e.endiabrado, 
Envia a Leocadla este recado: 
•Acode-me, sobrinho, que um maroto, 
Roubou ba dias o meu cão Piloto!• 

' 'Mata-Cães'' 

2.-Corre a casa da tia n'um minuto, 
Promete á velha Procurar o bruto. 
Porém ela, a r espeito do ladrão, 
Não fornece a menor Indicação. 

7.-Entram em casa os nossos dois meninos 
Em busca de reLratos de assaslnos 
Mal sabendo que espreitam dois .-1g1as 
E o mais que virá d'hOJe a Oito dias ... 
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